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Estabelecimentos Comerciais

Horário 
prolongado
No âmbito da promoção do 
desenvolvimento local e da 
dinamização da economia 
do concelho, a Câmara 
Municipal de Espinho 
autorizou o alargamento do 
horário de funcionamento dos 
estabelecimentos comerciais 
do concelho até às 24h00, 
a título excecional até 30 
de setembro, de segunda 
a domingo, incluindo dias 
feriados. Esta medida visa 
essencialmente trazer maior 
dinamismo local e atratividades 
a quem visita a cidade 
de Espinho e o comércio 
tradicional em particular. NO

9 a 11 agosto

Senhor do 
Calvário
Já é conhecido o programa 
das Festas em Honra ao Nosso 
Senhor do Calvário em Silvalde, 
Espinho. 
No dia 9, às 19h00, será feita a 
abertura das Tasquinhas com 
a atuação da Orquestra Juvenil 
da Banda Musical de S. Tiago 
de Silvalde.
Dia 10, pelas 16h00, haverá 
Aula de Zumba. Das 22h00 à 
1h00, atuará o Grupo Musical 
S.O.S.
Dia 11, às 11h00, será 
celebrada uma missa solene. 
Às 15h00, a abertura das 
Tasquinhas será acompanhada 
por um Concerto da Banda 
de Música de S. Tiago de 
Silvalde. Às 16h30, a majestosa 
procissão sairá às ruas 
silvaldenses, acompanhada 
pela Fanfarra dos Bombeiros 
Voluntários da Cidade de 
Espinho e pela Banda Musical 
S. Tiago de Silvalde. Às 20h00 
haverá Salva de Fogo e à noite 
por volta das 22h00, subirá ao 
palco a “Banda Miranka” para 
encerrar as festividades.  NO

Pela Cruz Vermelha de Espinho

Entrega de Cabazes 
solidários

A Delegação de Espinho da Cruz 
Vermelha levou a cabo mais uma 
ação humanitária e social - en-
trega de cabazes solidários. Esta 
iniciativa teve lugar na sede da 
mesma, no dia 12 de julho, entre 
as 14h30 e as 17h00, tendo conta-
do com a presença do Presidente 
da Direção da Delegação, Horácio 
Augusto, da Vereadora da Ação 
Social, Leonor Fonseca, de vários 
elementos da Direção da Delega-
ção e de vários voluntários.

Os cabazes eram constituídos 
por bens alimentares variados 
- leite, óleo, azeite, massa, bola-
chas, arroz, salsichas, conservas, 
feijão, cereais, farinha e açúcar. 
Estes bens foram angariados na 
Missão Sorriso, a qual consistiu 
numa recolha, na loja Continente 
de S. Félix da Marinha, durante o 
fim-de-semana de 20 e 21 de abril, 
desde a hora de abertura até a 
hora do fecho. Posteriormente to-
dos os bens foram transportados 

para a Sede da Delegação, onde 
foram contabilizados e armaze-
nados. Mais tarde, foram confe-
cionados os cabazes, de acordo 
com os agregados familiares das 
famílias sinalizadas. Todas estas 
tarefas foram realizadas por 40 
voluntários.

Foram assim contempladas 120 

famílias, das mais de 300 acom-
panhadas pela Delegação com 
bens e serviços (roupa, calça-
do, livros escolares, transporte, 
apoio Psicossocial, enfermagem, 
calista, fisioterapia, entre outros). 
Estas famílias foram sinalizadas 
pelos Técnicos da Rede Social 
de Espinho. MV

Foto-legenda                 

Apesar de uma grande parte dos contentores 
e pontos de reciclagem na cidade de Espinho 
estarem a ser renovados, ainda há alguns 
que continuam a ser bem antigos e com um 
cheiro quase proporcional à sua juventude. 
Estes que aqui mostramos estão a paredes 
meias com um estabelecimento de restauração 
no centro da urbe. Muito possivelmente por 
estarem demasiado sujos, um artista de graffiti 
espinhense resolveu dar um toque de classe de 
forma a confundir o olfato com o olhar. Quem 
passa por ali diariamente agradece e aprecia o 
trabalho.   NO

Corrida ilegal em Silvalde                 

Embateu no Alfa e fugiu

Com o crescente aumento 
da temperatura, Espinho 

não foge à regra e a procura 
das praias tem sido cada 
vez mais frequente. Espinho 
é um destino de eleição 
por muitos que moram nas 
redondezas da cidade, que 
independentemente do meio 
de transporte utilizado, vêm 
ao encontro da Praia da Baía, 
situada num ponto estratégico 
da cidade. De uma maneira 
geral são raros os dias em 
que esta praia está vazia. 
Com bom tempo, a Baía está 
repleta de pessoas. 

Espinho possui várias praias 
distinguidas com Bandeira Azul da 
Europa, nomeadamente a Praia da 
Baía, onde, durante toda a época 
balnear se realizam as mais va-
riadas atividades que visam sen-
sibilizar veraneantes e toda a po-
pulação para a necessidade de 
preservar o ambiente. 

Na praia da Baía funciona uma 
Ludoteca / Centro Azul que para 
além do empréstimo de jogos e li-
vros, promove inúmeras iniciativas 
de caracter lúdico que tornam esta 
praia um local de lazer privilegia-
do.

Indicada para a prática de surf, 
convida mesmo os mais curiosos 
a testarem as suas habilidades no 
mar...

A praia da Baia está vigiada, tem 
barracas, e muitos restaurantes, 
esplanadas, bares e cafés, para 
poder usufruir em pleno, do mar e 
do sol de verão.

Na opinião de Ana Filipa Couti-
nho, “a Praia da Baía é muito boa, 
porque o mar é calmo, e tem tudo 

perto: os supermercados, o 
comboio, e os bares. Venho 
de S. João da Madeira, nas 
férias, para Espinho, porque gosto 
mesmo desta praia.”

Praia envolvida por pontões, si-
tuada num centro turístico e cultu-
ral. Uma acolhedora praia de areia 
branca, com acessos facilitados 
pela proximidade de estaciona-
mento e transportes públicos. 
Passeio marítimo amplo, numa 
zona fechada ao trânsito, ideal 
para caminhadas. A praia reúne 
miúdos e graúdos no seu areal.

O quE é O PrOgraMa Da 
BaNDEira azul?

A Campanha da Bandeira Azul 
da Europa iniciou-se à escala eu-
ropeia, em 1987, integrada no pro-
grama do Ano Europeu do Ambien-
te. Esta iniciativa da Foundation 
for Environmental Education (FEE), 
com o apoio da Comissão Euro-
peia, tem como objetivo, elevar o 
grau de consciencialização dos ci-
dadãos em geral, e dos decisores 
em particular, para a necessidade 
de se proteger o ambiente marinho 
e costeiro e incentivar a realização 
de ações conducentes à resolução 
dos problemas aí existentes.

Em Portugal, a evolução positi-
va da situação das praias, desde 
1987 é notória, traduz-se funda-
mentalmente em investimentos 
para a resolução das causas da 
poluição das águas balneares, no 
adensamento da rede de vigilância 
da qualidade das águas de banho, 
na melhoria dos acessos e infraes-
truturas, na segurança e limpeza 
das praias e na informação e sen-
sibilização dos utentes. Cr

Praia da Baía esgotada
Com condições ideais para os veraneantes                      Foto i Filipe Couto

Na passada quinta-feira, um 
carro embateu com um comboio 
Alfa Pendular no apeadeiro de 
Silvalde, em Espinho.

Segundo o que foi possível 
apurar no terreno, o veículo es-
taria a fazer uma corrida ilegal 
com um outro, a alta velocidade. 
O choque ocorreu às 21h30, junto 
à rua do Golf, quando o comboio 
seguia a cerca de 120 km/hora, 
em direção ao Porto. O carro, de 
cor escura, avançou pela passa-
gem de nível, apesar de a cance-
la estar fechada e de a sinaliza-

ção luminosa obrigar à paragem.
Após o embate, o maquinista 

do Alfa parou a composição e 
um dos elementos da CP dirigiu-
se ao exterior para verificar se 
alguma pessoa tinha ficado feri-
da, mas já não viu o automóvel. 
O comboio ficou amolgado e, no 
local, era apenas visível parte do 
para-choques da viatura. Perante 
o sucedido, a REFER contactou a 
Proteção Civil, que deu o alerta 
aos Voluntários de Espinho. Os 
agentes da PSP recolheram as 
provas do acidente. A circulação 

na linha do Norte foi rapidamente 
restabelecida. NO

Visão vs olfato
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Edital

Quarta edição da iniciativa da Junta de Freguesia de Silvalde voltou a reunir milhares de pessoas

Tasquinhas continuam a 
ser um sucesso
As Tasquinhas de S. Tiago 

realizaram-se este fim-
de-semana pelo quarto ano 
consecutivo. A iniciativa da 
Junta de Freguesia voltou a 
encher o centro da vila de 
Silvalde de muitos populares 
que, durante cinco dias, se 
deliciaram com os comes e 
bebes da responsabilidade 
das coletividades da terra. 
A animação também não 
faltou.

Começou quinta e terminou 
na segunda mais uma edição da 
Festa das Tasquinhas de S. Tia-
go. Pela quarta vez consecutiva 
e durante cinco dias, o centro da 
vila de Silvalde transformou-se 
num verdadeiro arraial, com mui-

tos comes e bebes e animação, e 
por onde passaram milhares de 
pessoas ao longo da duração da 
iniciativa.

Como habitualmente, as tas-
quinhas foram entregues às co-
letividades silvaldenses que con-
seguem, deste modo, angariar 
fundos para a sua atividade du-
rante o ano. O Rancho Folclórico 
S. Tiago de Silvalde, os Estrelas 
Vermelhas e o Sporting de Silval-
de foram algumas das coletivida-
des presentes. Os Artesãos Sil-
valdenses também não faltaram 
com as suas barraquinhas a ven-
der artesanato e não só.

Além dos comes e bebes, hou-
ve, durante os cinco dias de festa, 
sempre animação à noite. A Jun-
ta de Freguesia, responsável pela 

Abertura de uma agência INATEL Viagens numa loja do mercado municipal              Foto I Mário Cales

Foi assinado na Câmara 
Municipal de Espinho um 

protocolo entre a Fundação 
INATEL e o Município de 
Espinho, no âmbito do 
projeto “Franchising Social” 
que visa a cedência de 
um espaço (no Mercado 
Municipal de Espinho) 
para a instalação de uma 
agência “INATEL Viagens”, 
promovida pelo projeto 
“Franchising Social”, 
da responsabilidade da 
Fundação INATEL.

A Fundação INATEL apresentou 
em maio do corrente ano o pro-
jeto Franchising Social, que visa 
criar uma rede de estabelecimen-
tos nas áreas da Restauração e 
do Turismo/Viagens com a mar-
ca da Fundação. Em regime de 
franchising, destina-se a desem-
pregados e jovens que procuram 
o primeiro emprego. A INATEL 
pretende assim utilizar a sua ex-
periência para ajudar na imple-
mentação e no acompanhamento 
dos negócios a criar. Na área do 
Turismo/Viagens, o projeto visa a 
criação de agências de viagens 
com a marca INATEL Viagens, 
devendo os aderentes comercia-
lizar, obrigatória mas não exclusi-
vamente, produtos da Fundação. 

Desde o início que o municí-
pio de Espinho mostrou-se par-
ceiro desta Fundação e como 
consequência, foi assinado um 
protocolo entre ambos que visa 

Franchising social em Espinho

EdiTal
José Fernando Ferreira de Sousa Pinto, Presidente da 

Assembleia de Freguesia da Vila de Anta, faz saber que, em 

conformidade com o preceituado  na Lei nº 169/99, de 18 de 

Setembro, realizar-se-á, no próximo dia 25 de Julho de 2013, 

pelas 21.30 horas, no Salão Nobre da Junta de Freguesia, a 

2ª Sessão Extraordinária desta Assembleia, com a seguinte 

Ordem de Trabalhos:

PONTO ÚNICO -  DELIBERAR AO ABRIGO DA ALÍNEA J), DO 

N.º 1 DO ARTIGO 17º, DA LEI N.º 169/99, A DOAÇÃO DE UM 

TERRENO À FREGUESIA DE ANTA.

Vila de Anta, 17 de Julho de 2013

O Presidente da Assembleia

José Fernando Ferreira de Sousa Pinto

iniciativa, preparou um programa 
com muita música, propícia para 
animar as muitas pessoas que 
passaram pelo centro da vila, con-
vidando a um belo bailarico, como 
bem gostam os populares. Jorge 
Bandeira, os Tekos, os S.O.S, os 

Gémeos Batista e a Banda Miran-
ca foram os grupos escolhidos 
para a festa. Além disso, tal como 
em anos anteriores, as Tasquinhas 
aliaram-se à realização do Festival 
Internacional do Rancho Folclóri-
co S. Tiago de Silvalde. LM

Organizado pela Junta de Freguesia local                 Foto I Cátia Pereira

Guetim também teve tasquinhas
O passado fim-de-semana 
foi de tasquinhas também 
em Guetim. A iniciativa 
organizada pela Junta de 
Freguesia realizou-se entre 
sexta-feira e sábado no 
Parque do Paranho e foi, 
simultaneamente com a festa 

das tasquinhas, festival das 
coletividades. 
Aliás, foram estas as 
responsáveis pelos comes 
e bebes, tendo em vista 
a angariação de fundos. 
Presentes estiveram, por 
exemplo, a Associação 

Cultural e Recreativa Dó-Ré-
Mi e a associação de pais da 
escola da freguesia.
Como não poderia faltar 
nestas festas, a animação 
esteve a cargo dos 
Feedback, Tony’s Band e 

Banda Mundo Latino. O 
karaoke foi também elemento 
importante para a diversão 
de todos os que passaram 
pelas tasquinhas durante 
este fim-de-semana.
LM

a cedência de um espaço (no 
Mercado Municipal de Espinho) 
para a instalação de uma agên-
cia INATEL Viagens. Assim, na 
passada segunda-feira, esti-
veram presentes para a assi-
natura do protocolo: Fernando 
Mendes, Presidente do Conse-
lho de Administração INATEL; 
José Soares, Vice-Presidente do 
Conselho de Administração; Rui 
Calarrão, Diretor INATEL Social; 
Virgínia Cordeiro, Diretora Agên-
cia INATEL de Aveiro; Isabel To-
más – Coordenadora da Direção 
de Comunicação e Marketing; 
Pinto Moreira, Presidente da Câ-
mara Municipal de Espinho e Le-
onor Fonseca, vereadora com o 

pelouro da Acão Social. 
Espinho foi escolhido para a 

abertura da primeira agência 
“INATEL Viagens” porque de en-
tre todos os Concelhos de Por-
tugal, Espinho é o que possui 
maior número de clientes INA-
TEL que adquirem regularmente 
produtos da Fundação, nomea-
damente os Programas “Turismo 
Sénior “ e “Saúde e Termalismo 
Sénior” mas sem agência priva-
da que os comercialize.

Segundo o que foi possível 
apurar, a “INATEL Viagens” de 
Espinho vai comercializar via-
gens da Fundação INATEL, no-
meadamente, “Turismo Sénior”, 
“Saúde e Termalismo Sénior”, 

“Turismo Júnior”, “Turismo para 
Todos”, alojamento nas unidades 
hoteleiras INATEL, inscrição de 
Associados, mas também, existe 
a possibilidade de o franchisado 
criar viagens próprias e estabe-
lecer contratos com outros ope-
radores externos à Fundação 
INATEL, desde que previamente 
autorizados pelo master fran-
chising. Está ainda protocolado 
que o franchisado deverá ainda 
incrementar a procura da Cidade 
de Espinho, como Polo Turístico.

A Loja n,º24 do Mercado Muni-
cipal de Espinho, sita na Rua 25, 
será assim cedida durante sete 
anos para usufruto da agência 
de viagens. NO

Foto-legenda                 

Os utentes da ASFE realizaram um passeio/convívio a oliveira de 
Azemeis. O percurso foi feito ida e volta no “Vouguinha” num dia 
de grande convívio e amizade. MV

Piscina Solário Atlântico foi palco de um café concerto diferente na passada sexta-feira         

Poderia ter sido só mais 
um café concerto, mas 

o que se realizou sexta-
feira à noite na Piscina 
Solário Atlântico foi mais 
do que isso. Além do local, 
a iniciativa não contou 
apenas com música, tendo 
também contado com um 
desfile de moda e também 
uma mostra de atividades 
desportivas dentro de água. 
Uma noite diferente.

A noite, com o S. Pedro a aju-
dar nas temperaturas amenas 
que se faziam sentir, começou 
com um concerto dos Remédio 
Santo. O público, devidamente 
instalado em mesas dispostas 

à volta da piscina, tal como se 
tratasse de um café, foi brinda-
do com um conjunto de músicas 
para criar um bom ambiente para 
o programa que se seguiu.

Depois da música, a atenção 
de todos virou-se para a água, 
onde teve lugar uma atuação de 
natação sincronizada por parte 
do Sporting Clube de Espinho, 
seguindo-se depois uma aula de 
zumba dentro da piscina. Foram 
dois momentos interessantes e 
que prenderam a atenção de to-
dos.

Foi depois altura para o des-
file de moda com roupa de ve-
rão e “patrocinada” por lojas da 
cidade. Por entre os desfiles, a 
música voltou ou não estivésse-

mos a falar de um café concer-
to. Foi uma noite diferente e que 
demonstrou também o potencial 

do Piscina Solário Atlântico fora 
do horário de funcionamento e 
fora do seu principal intuito. LM

Música, moda e desporto 
numa noite especial
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Joel Buton percorre o mundo há mais de 14 anos   

Não é um indigente, 
mas vive como tal. 

Joel Buton define-se como 
um pacifista e viaja pelo 
mundo, arrastando um 
carrinho em peregrinação 
solitária para espalhar a 
mensagem da princesa 
Diana de Gales, cortada 
pela sua morte prematura: 
alcançar a abolição total 
das minas antipessoais em 
todo o mundo. Há 14 anos 
em viagem, chegou agora 
a Espinho onde recolheu 
várias assinaturas para a sua 
causa.

Joel Buton partiu dos Campos 
Elísios em França em 1999 e des-
de aí nunca mais voltou à sua ter-
ra natal. Durante estes 14 anos, 
tem percorrido toda a Europa a pé 
empurrando um enorme carro de 
mão, recolhendo assinaturas para 
a luta contra o fabrico e uso de mi-
nas terrestres antipessoais.  

O ativista francês chegou a Espi-
nho na segunda-feira e rapidamen-
te se dirigiu à Junta de Freguesia 
de Espinho onde deu a conhecer 
a sua campanha de índole pacífica 
que foi reconhecida por Rui Torres. 

Joel Buton esteve à conversa 
com o Maré Viva e contou que con-
tinua a missão da princesa Diana 
de abolição das minas antipesso-

Ativista contra minas 
terrestres passou por Espinho

ais terrestes em todo o mundo. 
Há mais de 14 anos em viagem, o 
francês já percorreu 27 países da 
Europa, onde reuniu assinaturas, 
cartas de apoio, conselhos  de mi-
lhares de pessoas que tornaram 
pública a sua admiração pela cau-
sa que abraça num livro que trans-
porta consigo. Ainda assim, foram 
muitas as portas que se fecharam 
na altura de pedir uma assinatura. 

Silvio Berlusconifoi um dos nomes 
mais sonantes que Joel Buton refe-
riu.  Joel Buton pretende terminar a 
sua viagem este ano, em Paris. Daí 
pretende seguir com as assinatu-
ras para os Estados Unidos para 
entregar a Barack Obama, prémio 
nobel da paz, e ao secretário das 
nações unidas, Ban Ki-moon.

Durante a sua viagem tem sido 
ajudado por várias pessoas que 

lhe providenciam dormida e re-
feições. Joel Buton era artista de 
rua em Nantes, a sua terra natal. 
A morte prematura da princesa 
Diana em 1997, num acidente de 
viação em Paris, levou o ativista 
a continuar a campanha em que 
esta se envolvera contra as minas 
terrestres. O pacifista francês se-
gue agora para Vila Nova de Gaia 
e Porto.  NO

Primeira candidatura por parte dos centristas

Zé Grande é o eleito 
pelo CDS-PP a Silvalde

Comerciantes da Avenida 8

Vários comerciantes da 
avenida 8 insurgiram-se 

contra a ocupação dos terrenos 
da alameda 8 por parte de uma 
empresa de restauração. Apesar 
de não se mostrarem contra o 
proprietário, os comerciantes 
alegam que está a ser feita uma 
concorrência desleal.

Recentemente, a Alameda 8, entre 
a entrada da estação norte e a rua 
23, foi ocupada por comerciantes. 
Segundo o que o Maré Viva apurou, 
aquele lugar foi cedido pela REFER 
à Câmara Municipal de Espinho que 
por sua vez ocupou a Junta de Fre-
guesia da gestão do espaço. Uma 
das soluções encontradas passou 
pelo aluguer daquela zona a uma 
empresa de restauração. Com a 

chegada de tamanha parafernália, 
um grupo de comerciantes na baixa 
da cidade, sentiu rapidamente que-
bras na faturação e resolveu atuar, 
preenchendo e entregando um abai-
xo-assinado à Câmara Municipal de 
Espinho. Fábio Aleixo, um dos pro-
prietários de um estabelecimento na 
baixa da cidade, teve o cuidado de 
explicar que ninguém está contra os 
proprietários do negócio na Alame-
da 8. Apenas consideram que a con-
corrência é desleal pois num curto 
espaço de tempo, e com tamanha 
infraestrutura, tem sentido quebras 
na faturação.  No documento a que 
o Maré Viva teve acesso, pode ler-se 
que: “Todos os comerciantes desta 
zona estão a sentir uma quebra a 
nível de faturação aquando da ins-
talação de espaços alimentares e 

O CDS-PP era o único 
partido que ainda não tinha 

revelado nenhum candidato 
para as próximas autárquicas. 
Na passada segunda-feira, e 
para surpresa de muitos, José 
Campos (conhecido por Zé 
Grande), deu um passo à frente 
e revelou a sua candidatura 
à Junta de Freguesia de 
Silvalde. Diogo Duarte Campos, 
presidente do CDS-PP de 
Espinho revelou ainda que serão 
apresentados em primeiro 
os candidatos às Juntas e só 
depois serão revelados os 
nomes dos candidatos à Câmara 
e Assembleia Municipal. 

Os deputados João Pinho de Almei-
da e Raúl Almeida, eleitos nas listas do 
CDS-PP, visitaram Espinho na passada 
segunda-feira, a convite da Concelhia 
local do mesmo partido.

Durante a manhã, os deputados de 
São João da Madeira e Ovar visitaram 
o Bairro Piscatório, em Silvalde, tendo 
percorrido as ruas e praias estabe-
lecendo contacto com a população 
vareira. No local frequentado pelos 
pescadores, os deputados tiveram a 
oportunidade de falar com os mestres 
da arte xávega sobre a mesma, as difi-
culdades e constrangimentos (nomea-
damente legais) que enfrenta. Nas suas 
palavras “viemos aprender com quem 
sabe, para melhor exercermos o nosso 
mandato de representação dos por-
tugueses, para darmos voz eficaz aos 
pescadores de Espinho, aos pescado-
res de Portugal”.

João Pinho de Almeida e Raúl Al-
meida foram recebidos por José Cam-

Em Vila Real

Medalha 
de ouro 
por mérito 
municipal
No âmbito das comemorações 
do 88º aniversário da 
Elevação de Vila Real à 
condição de Cidade, o 
presidente da Câmara 
Municipal de Espinho, Pinto 
Moreira, foi distinguido este 
sábado com a Medalha de 
Ouro de Mérito Municipal. 
Para o autarca espinhense foi 
com “muita honra e orgulho 
que recebi esta distinção, 
mas não a encaro como 
homenagem ou tributo a 
título individual pois entendo 
que devo partilha la com os 
espinhenses. É na minha 
perspetiva uma manifestação 
da amizade fraterna que 
une as gentes de Vila Real 
e as gentes de Espinho, 
uma amizade que, estou 
certo, perdurará para além 
do mandato dos homens e 
dos autarcas. As relações 
de amizade entre as duas 
cidades geminadas têm vindo 
a ser materializadas com 
variadíssimas ações culturais 
e desportivas e vamos, com 
certeza, alargar o nosso 
leque de atos recíprocos e 
manifestações dessa mesma 
amizade”. NO

9 a 11 de agosto

Tascas em 
Anta
Como vem sendo hábito, 
o Souto de Anta torna a 
acolher mais uma edição 
das Tasquinhas da freguesia 
local. Assim, no dia 9 de 
agosto, às 18h00, será feita a 
abertura do local. Às 21h30, 
a Tuna Musical de Anta foi a 
coletividade escolhida para 
animar a noite.
No dia seguinte, o palco 
será ocupado pelo Festival 
Internacional de Rancho dos 
Altos Céus.
Domingo, dia 11, a tarde de 
animação musical arrancará 
às 16h30 com o Rancho 
Alegria da CerciEspinho e, 
mais tarde, com a atuação do 
Grupo de Dia da Associação 
de Socorros Mútuos de Anta. 
O evento encerrará com a 
atuação do grupo “Estrelas de 
Ouro”. NO

de bebidas naquele local. Estamos 
bastante descontentes com esta si-
tuação, visto serem nossos concor-
rentes diretos, pois oferecemos ser-
viços semelhantes. Em razão disso, 
solicitamos o máximo empenho da 

Câmara Municipal para solucionar 
esta situação”. Até à hora do fe-
cho desta edição, os comerciantes 
ainda não tinha recebido nenhuma 
resposta oficial por parte da autar-
quia.  NO

Petição contra comércio na 
Alameda 8

pos Félix, por todos conhecido por Zé 
Grande. O distinto pescador e empre-
sário da restauração liderou a expedi-
ção centrista ao Bairro e, em longa e 
interessada conversa, falou aos depu-
tados da Arte Xávega, da sua história, 
da importância económica e social no 
concelho de Espinho, lembrando que a 
Arte emprega quase 100 famílias só em 
Silvalde, e das dificuldades com que se 
depara.

No final, tanto Zé Grande, como João 
Pinho de Almeida e Raúl Almeida con-
sideraram a visita como tendo sido de 
“importância inestimável”. Se para os 
deputados foi um elemento formativo 
relevantíssimo, para Zé Grande repre-
sentou a possibilidade de se reforçar 
as fileiras da defesa da Arte Xávega. 
Pela sua parte, os parlamentares pro-
meteram não deixar morrer o assunto, 
continuando atentos, interessados e 
empenhados em promover a plena le-
galização da Arte Xávega e de todos os 
seus aspectos integrantes, lembrando, 

Análise da Divisão de Gestão de Recursos Humanos da CME

Mais funcionários qualificados
A Divisão de Gestão de Recursos 

Humanos da Câmara Municipal de 
Espinho (CME) apresentou o Balan-
ço Social da entidade onde é possí-
vel analisar a gestão social da CME, 
evidenciar os pontos fortes e fracos 
da gestão dos recursos humanos e 
efetuar uma análise comparativa com 
os anos anteriores. Na conferência, 
Pedro Almeida, chefe dos serviços, 
explicou que este trabalho é muito 
importante para a CME pois é um 
meio útil para analisar os serviços. 
Com o apoio de gráficos, e tendo em 
conta o espaço temporal de 2009-
2012, é possível verificar que o núme-
ro de trabalhadores efetivos diminuiu 
em 131 funcionários. Além do término 
de alguns contratos e eventuais saí-

das para a reforma, esses números 
foram também alcançados pois foi 
registada uma redução do número 
de procedimentos concursais nesse 
mesmo período de tempo. 

No que diz respeito à taxa de ab-
sentismo, em 2009 o número de au-
sências ao serviço era de 17.366 dias 
reduzindo gradualmente para 13.707 
dias em 2012. Já em 2010 tinha sido 
registado uma descida significativa. 

Em 2009, o número de horas de 
formação profissional dos funcioná-
rios era de 134. Em 2011, esse núme-
ro disparou para 7120 horas sema-
nais. Em 2012 o número baixou para 
4640 mas não foram contabilizados 
cursos com um total de 4.400ho-
ras. Tendo este números em conta, 

as despesas anuais com estas for-
mações eram de 2.577€. Com um 
aumento tão grande de formações 
seria esperado uma despesa tam-
bém maior. Mas não. Com o recurso 
a formação financiada, em 2012 as 
formações custaram praticamente o 
mesmo valor (2.792€).

O número de horas extraordinárias 
também foi analisado e pode verifi-
car-se uma diminuição acentuada 
em três anos. Comparando o ano de 
2008 com o ano passado houve uma 
redução de cerca de 75%. 

Em jeito de conclusão, a Câmara 
Municipal de Espinho tem agora me-
nos trabalhadores mas com maior 
formação profissional em compara-
ção com os últimos anos.  NO

contudo, que os maiores obstáculos 
são de origem europeia e não nacional.

A visita ao Bairro não terminou sem 
o anúncio público da candidatura de 
Zé Grande à Junta de Freguesia de 
Silvalde, pelo CDS-PP. Zé Grande dis-
se estar ao lado dos silvaldenses, es-
pecialmente nos tempos difíceis que 
atravessam, e estar disponível para os 
representar e para dar um novo rumo à 
Freguesia de Silvalde, apoiado no estí-
mulo à economia privada, no turismo, 
na pesca, no planeamento urbanístico 
e na assistência social aos mais caren-
ciados.

Este foi o primeiro candidato às au-
tárquicas que o CDS-PP de Espinho 
apresentou. Segundo o seu presidente, 
Diogo Duarte Campos, antes de serem 
apresentados os candidatos à Câmara 
e à Assembleia Municipais serão co-
nhecidas as candidaturas às Fregue-
sias, assinalando a importância que 
estas e as sua populações têm para a 
mesma estrutura partidária. NO
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“A melhor obra 

que podemos 

deixar e sentir é 

a obra de uma 

comunidade 

participativa”

Rui Torres traça metas para o seu terceiro mandato caso seja reeleito em setembro      Fotografia I DR

porque, numa freguesia como 
Espinho que, aparentemente, sofre de 
uma população mais envelhecida e de 
uma população que faz da cidade um 
dormitório, é muito difícil criar 
atividades e dinâmicas que façam as 
pessoas sentirem-se como 
espinhenses e apelar a algum 
bairrismo. Os fregueses de Espinho 
estão cada vez mais bairristas. As 
festas do S. João e do S. Pedro são 
duas festas que promovem muito o 
bairrismo e dinamizam e promovem o 
crescimento da freguesia. O bairrismo 
é algo que podemos dizer que é uma 
conquista, conseguimos que as 
pessoas sintam mais a sua terra, a 
defendam e trabalhem em prol dela. 
 
Que promessas é que não 
conseguiu cumprir ao longo destes 
oito anos? 
Só não consegui fazer crescer o 
orçamento da freguesia de Espinho. 
Isso tem sido muito complicado. A 
freguesia tem vindo a reduzir as suas 
receitas de ano para anoe estamos 
com muitas dificuldades de obtenção 
das mesmas. Temos tido bastante 
rigor mas estamos com dificuldades a 
cumprir alguns pagamentos. As 
contas da junta estão bem mas não 
estão como gostava que tivessem 
com aquela folga financeira que 
pudesse satisfazer todos os pedidos. 
Em termos de cumprimento de 
promessas, a grande bandeira de 
2005, ou seja, o terreno da tourada, o 
projeto social para a terceira idade e a 
casa das coletividades, só não foi 
consumada neste meu segundo 
mandato porque as ferramentas 
urbanísticas não o permitiam e 
quando permitiram, o que aconteceu 
há cerca de dois meses e meio, 
eticamente não me sinto à vontade 
para as fazer cumprir. Não acho 
correto e não me sinto à vontade em 
querer comprometer o próximo 
executivo, que tenho esperança que 
continue a ser liderado por mim, com 
projetos que eu alavanquei nestes 
últimos anos. Conseguiria concretizar 
fazendo a alienação do terreno da 
Tourada e com parcerias que já tenho 
para desenvolver o centro de convívio 
e a casa das coletividades, mas essa 
hasta pública está próxima do período 
eleitoral e não queria que fosse uma 

arma secreta para a campanha, 
porque eticamente não era justo nem 
correto. Não consegui fazer a 
alienação e, por seu turno, dois, três 
grandes compromissos meus, mas 
isto foi concertado em reuniões com 
os partidos com assento na 
Assembleia de Freguesia, como é 
meu apanágio. Chegamos à 
conclusão que não é a melhor altura 
para vender o terreno da Tourada 
força da proximidade do ato eleitoral. 
É algo que eu, no primeiro ano do meu 
terceiro mandato, quero cumprir e 
colocar ao dispor dos espinhenses. 
 
É uma prioridade caso seja 
reeleito?  
Está tudo pronto para consumar a 
tentativa dessa venda, para lançar a 
hasta pública para a alienação do 
terreno da Tourada para que esse 
terreno seja bastante útil para a 
cidade. Nem a Câmara nem a Junta 
têm condições para transformar 
aquele espaço num espaço público 
de qualidade, mas espero que a 
construção que venha a sair daquele 
espaço seja um edifício emblemático 
para Espinho e que ajude a promover 
a cidade tanto com o potencial como 
com uma maior empregabilidade para 
os espinhenses. 
 
Falou nos espaços públicos. Um 
dos maiores desses espaços é a 
Alameda 8 que espera pelo projeto 
de reabilitação… 
Eu lembro-me, porque era presidente 
da junta quando as obras do 
enterramento da linha se iniciaram, de 
ter dito a um órgão de comunicação 
que via com bons olhos a construção 
daquela infraestruturas mas que o seu 
sucesso era aquilo que fosse 
construído à superfície. Lamento 
profundamente que, terminada aquela 
obra, não tivesse sido 
complementada imediatamente com 
o arranjo da superfície. Esse arranjo 
não ter sido feito naquele momento 
hoje compromete o futuro daquele 
espaço. O país está com dificuldades 
tremendas, a ideia vencedora do 
concurso de ideias é bastante 
interessante e positiva e que vai trazer 
uma grande afirmação para Espinho 
como uma cidade desenvolvida e 
com muito progresso. Tenho pena 

que não tenha sido feita naquele 
momento. Venha rápido essa 
requalificação que Espinho bem 
precisa. 
 
Ainda nos espaços públicos, há 
bem pouco tempo trabalhou-se na 
requalificação do Rio Largo com a 
colaboração dos espinhenses…  
No programa eleitoral em 2009, eu vi 
a necessidade de fazermos 
requalificações tanto a norte como a 
sul da freguesia. A sul, uma das 
minhas bandeiras era a 
requalificação da envolvente da 
capela de S. Pedro. Longe de mim, 
na altura, chamar-lhe Praça do Mar. 
Vamos ter, em breve, uma nova 
centralidade a sul, bastante digna de 
Espinho, que honra a nossa história 

e que vai projetar Espinho para a 
frente e para o futuro. A norte, 
desejei construir o Parque Urbano 
da cidade por ser uma entrada de 
Espinho e por ser um local muito 
querido para os espinhenses com 
uma outra vantagem que é ter a 
Ribeira do Mocho, vulgo Rio Largo, 
que é um pormenor interessante 
numa zona verde onde os 
espinhenses possam conviver. Está 
ali um espaço que eu quero dar 
dignidade, de boas vindas para 
quem vem a Espinho e que ainda 
vou melhorar no próximo mês para 
que possam sentir como um 
pequeno espaço de lazer. Aquele 
espaço tem tudo para estar ao 
serviço dos espinhenses e para 
contribuir para o seu bem-estar. LM

“O grande objetivo é 
continuar a estar muito 
próximo das pessoas”

livremente de diversas formas, nos 
cafés, na rua, nos atendimentos que 
faço na Junta de Freguesia e no 
facebook… Hoje, qualquer 
espinhense não tem qualquer 
problema em depositar a sua opinião 
e a sua sugestão. Isto é viver 
livremente em Espinho, isto é uma 
cidade viva sem qualquer tipo de 
ditadura. As pessoas são livres de 
pensar a sua terra. 
 
Aponta essa abertura à população 
um dos marcos dos seus 
mandatos? 
Sim. Lembro-me do Carnaval na Rua, 
feito a primeira vez em 2006 e que era 
um objetivo a afirmação da freguesia 
de Espinho, explicar que existe uma 
junta de freguesia na cidade e trazer à 
rua as pessoas para que pudessem 
conviver e começassem a sentir 
Espinho e a gostar de Espinho. A 
melhor obra que podemos deixar e 
sentir é a obra de uma comunidade 
participativa, que está preocupada 
com Espinho e que não tem problema 
em declarar as suas intenções. 
 

Falou no Carnaval é na Rua. Foi 
uma das iniciativas que 
implementou durante estes anos. 
Que outras iniciativas destaca e 
que marcaram a história dos seus 
dois mandatos? 
Foram várias as iniciativas mas que eu 
nunca quis que fossem atividades da 
Junta de Freguesia, mas sim 
atividades que eu sentia que eram 
necessárias promover para que os 
espinhenses convivessem mais. Há 
muitos anos atrás, havia a prática em 
Espinho de ir passear no picadeiro na 
véspera de Carnaval. As pessoas 
saiam à rua com a intenção de 
conviver, de brincar ao Carnaval e 
com um espírito muito agradável entre 
os espinhenses. Acima de tudo, fazer 
o Carnaval era um desafio para que a 
terra começasse também a sentir 
alguns momentos e para festejar e 
comemorar. A minha preocupação 
como presidente de Junta era trazer 
as pessoas à rua, fazer com que 
saiam de casa e venham sentir a 
cidade e, entre elas, brincarem e 
conviverem. Foram as várias 
atividades que a Junta de Freguesia 

desenvolveu e que, de uma forma 
subtil, melhoraram alguns serviços e 
formas de estar. Hoje brinca-se ao 
Carnaval, o Natal tem mais força, o 
próprio Dia da Cidade ganhou uma 
nova dinâmica que não tinha, as 
colónias de férias multiplicaram-se 
com muitas atividades para as nossas 
crianças. O grande objetivo era tirar as 
pessoas do sofá e trazer as pessoas à 
rua para uma convivência salutar. 
Também é importante o movimento 
associativo para garantir centenas e 
milhares de pessoas nos eventos. 
Espinho tem que fazer um trabalho de 
proximidade, de estar presente e 
colaborar com a iniciativa privada do 
cidadão e mais coletiva. 
 
Os seus mandatos foram também 
muito marcados por um trabalho 
de proximidade com os cidadãos? 
Todas as freguesias em Portugal têm 
todas a vertente da proximidade e de 
contribuírem para o bem-estar da 
população e ser o primeiro defensor 
do freguês. Numa freguesia urbana, 
há muitas preocupações a nível 
social, em criar dinâmicas coletivas 

Estacionamento pago na 
zona no Rio Largo
 
Falando do Rio Largo, aquele parque de estacionamento é agora pago?
Em Espinho, há pequenos terrenos privados que algumas coletividades vão 
dinamizando com estacionamento para terem receitas suplementares para 
a sua atividade. A Praia de Espinho – Agência de Desenvolvimento-que faz 
e organiza as festas da Senhora da Ajuda está a rentabilizar esse terreno no 
Rio Largo para estacionamento automóvel. Sei que também há um acordo 
com o clube do Rio Largo para promoção de algumas atividades daquela 
associação. O movimento associativo precisa de se financiar e procura o 
financiamento, não tem nada a ver com a Junta. 

O trabalho de proximidade foi 
sempre uma grande 
bandeira de Rui Torres 

enquanto presidente da Junta de 
Freguesia de Espinho. A 
candidatar-se ao seu terceiro 
mandato, o espinhense quer 
continuar a reforçar essa 
proximidade, apontando ainda 
como prioridade inicial a alienação 
do terreno da Tourada, uma das 
suas primeiras promessas há oito 
anos atrás.
 
Sendo presidente em exercício que 
se vai recandidatar, qual é o 
balanço que faz destes oito anos de 
mandato em que esteve à frente da 
Junta de Freguesia de Espinho? 
Em primeiro lugar, foram dois 
mandatos de grande satisfação 
pessoal pelas funções que 
desempenhei. É um misto de 
satisfação e de orgulho pelo lugar de 
destaque e pela confiança que os 
espinhenses depositaram em mim 
para estar como presidente de junta 
nestes dois mandatos e satisfação 
porque algumas das linhas que eu 
achava que eram importantes para a 
freguesia e para os espinhenses foram 
atingidas. Foram atingidas linhas de 
desenvolvimento bastante 

interessantes e a contraciclo, foram 
atingidos momentos de partilha entre 
comunidade, de convívio salutar entre 
as pessoas que já não existia há largos 
anos, foi atingida uma vontade 
expressa dos espinhenses em querer 
estar presentes, dar a sua opinião que 
outrora não era tida nem achada. Hoje 
os espinhenses expressam-se 

 

“É uma cidade que não está parada” 
 
Pensou alguma vez não se recandidatar para o seu terceiro mandato? 
Claro. Tenho 40 anos e tenho uma vida privada e familiar a que me tenho 
que dedicar. Mas o desafio de continuar o presidente de junta é bastante 
gratificante e sou daquelas pessoas que põe à frente não o eu mas os outros. 
Sempre disse que, quando chegar à idade do meu avô, me queria orgulhar 
por ter sido presidente de junta, poder ter contribuído para uma cidade melhor 
e que o meu filho e quiçá os meus netos se orgulhem por ter contribuído um 
bocadinho para que Espinho, daqui a 40 anos, seja uma terra com dinâmica, 
prestígio e com muita dignidade. 
 
Que desafios ainda tem pela frente que gostaria de cumprir? 
Todos os dias nascem desafios. É uma cidade que não está parada. Se há 
oito anos os desafios eram uns, hoje são outros completamente diferentes. 
A Junta de Freguesia tem uma preocupação profunda em contribuir para 
o bem-estar dos nossos cidadãos, contribuindo para que os espinhenses 
tenham acesso a atividades, ao convívio, à saúde e à educação e que tenham 
acesso a um espaço público dignificado, limpo. O espaço público de uma 
cidade só poderá um dia ser agradável para todos quando todos sentirem 
que devem contribuir em alguma coisa para que o espaço público fique mais 
agradável. Os espinhenses têm que sentir que a cidade também é a casa 
deles e só será a casa deles quando souberem cumprir com as regras de 
higiene e limpeza. Também podemos falar de atividades como o projeto social. 
A Junta de Freguesia tem direcionado muito esse projeto para a juventude, 
para os seniores e hoje com uma atenção redobrada e muito especial 
para a emergência social, pobreza repentina, desemprego e situações 
de desconforto para famílias com dificuldades financeiras e no acesso a 
alimentos.  
 
Voltamos a falar de proximidade… 
A proximidade para mim é muito importante. Temos que ter equipamentos 
que façam a população se aproximar mais e aí o projeto social para a terceira 
idade, para a juventude são ferramentas importante e urgentes de construção. 
A proximidade no atendimento… O meu grande objetivo é continuar a estar 
muito próximo das pessoas. Quero que seja uma Junta de Freguesia amiga 
da população e sempre disponível para ouvir os problemas. Quero a Junta 
de Freguesia de Espinho sempre perto da população, quero sempre estar 
disponível para contribuir para o bem-estar da população com políticas 
de proximidade e de afirmação de Espinho. Com a afirmação de Espinho, 
poder-se-ia resolver muitos problemas, trazer crescimento económico, 
emprego, o tal bairrismo que precisamos. Não nos podemos esquecer 
que somos uma cidade vocacionada para o turismo. Depois há um fator 
importantíssimo, o crescimento económico sustentável, estando ao lado 
dos comerciantes e empresários, estando atento aos serviços prestados. 
Precisamos urgentemente de uma política de regeneração urbana que venha 
melhorar o edificado que já não nos honra muito. Numa altura em que os 
proprietários estão com dificuldades financeiras e sem vontade de investir 
no seu património, é preciso dar-lhes estímulos para que possam investir nas 
suas propriedades. A minha grande obra é dignificar a freguesia tanto ao nível 
local como nacional.
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Foto-legenda 

“Old Machine” mas bem 
afinada
O auditório da Junta de Freguesia de Espinho foi palco, no passado sábado 
à noite, do concerto dos “Old Machine”. Com entrada livre, o espetáculo 
contou com um repertório variado e que agradou a todos os presentes na 
sala. Pode mesmo dizer-se que, apesar do nome (máquina velha, traduzindo 
para português), a “máquina” da banda esteve bem afinada e nada velha. MV

Há muito, muito tempo, numa ga-
láxia distante chamada Hollywood 
havia um realizador que era o últi-
mo grito: escrevia, produzia e rea-
lizava as suas obras, todos faziam 
fila para trabalhar com ele, os seus 
filmes eram antecipados em êxta-
se e - surpresa! – eram realmente 
bons. O seu nome: M. Night Shya-
malan. Até ao momento em que 
nada do que ele fazia prestava: os 
defeitos como argumentista co-
meçaram a pesar; depois os dotes 
de realizador foram por arrasto e 
não demorou muito para o outrora 
“fresco e inovador” Shyamalan fos-
se desprezado por público e crítica 
– e não sem razão já que os seus 
últimos filmes são realmente maus. 
Agora, despromovido ao posto de 
“mão-de-obra contratada” para 
massagens de ego a Will Smith 
que, como pai carinhoso que é, 
decidiu que a melhor prenda para 
o seu filho adolescente seria uma 
ficção-científica protagonizada por 
este (estes putos de Hollywood já 
não contentam com automóveis 
caros e festas de luxo). E ‘Depois 
da Terra’ é tudo isso: mau do 
primeiro ao último fotograma. Não 
serve como aventura espacial 
passada numa Terra abandonada 
há mil anos pelos humanos e cuja 
fauna e flora evoluíram para matar 
estes (!!!), não serve como drama 
familiar na história do pai e do filho 
que devem cooperar juntos para a 
salvação de ambos e que engloba 
todos os clichés conhecidos por 
alguém que já viu meia dúzia de 
filmes, e tampouco serve como 
montra do talento de Jaden Smith 
que demonstra ter zero carisma 
para carregar um projeto nas cos-
tas (e Will Smith, como bom pai, 
ofusca-se numa prestação rígida 
para dar brilho ao petiz). Junte-se a 
realização pedestre de Shyamalan, 
efeitos especiais medíocres e um 
design de produção atroz (tudo 
parece feito de plástico chun-
ga), e está o caldo entornado 
por noventa e poucos minutos.

Antero Eduardo Monteiro

Maré de 
Cinema

DEpois DA TErrA

iniciativa contou com um rancho oriundo da Eslováquia

No passado sábado 
à noite, e integrado 

em mais uma edição das 
Tasquinhas de s. Tiago, 
realizou-se o Festival 
internacional de Folclore 
organizado pelo rancho 
Folclórico de s. Tiago de 
silvalde. Já no domingo, 
o destaque foi para as 
crianças.

Ainda antes da dança e canta-
res programados para a noite de 
sábado, o festival internacional 
começou com a sessão de boas-
vindas, realizada no salão nobre 
da Junta de Freguesia de Silval-
de. O momento contou com a 
presença de elementos de todos 
os grupos participantes: além 
dos anfitriões, estiveram pre-
sentes o Rancho Folclórico de 
Paranhos da Beira (Seia), o Gru-

po Danças e Cantares Concelho 
Sobral Monte Agraço, o Grupo 
Etnográfico da Casa do Povo de 
Souselas e o “Folklore Railmen 
Ensemble Marína” da Eslováquia.

Marco Gastão, presidente da 
autarquia, agradeceu a presen-
ça de todos nesta iniciativa, en-
quanto Francisco Moreira, pre-
sidente da direção do rancho 
silvaldense, desejou a todos um 
ótimo festival. Leonor Fonseca, 
vereadora da Cultura da Câma-
ra Municipal, falou na cultura 
identitária que o folclore tão bem 
representa, desejando um bom 
intercâmbio entre os grupos par-
ticipantes.

Depois dos breves discursos, 
houve a tradicional entrega de 
lembranças aos grupos partici-
pantes, seguindo-se o jantar no 
salão paroquial. A noite começou 
com um desfile etnográfico entre 

Festival de folclore

Altos Céus em festa Folclore animou noite de sábado 
Sábado foi também dia de fol-

clore em Anta. O Largo dos Altos 
Céus foi palco, a partir das 21h30, 
da Festa de Folclore Semente 
2013. Além do Grupo Cultural e 
Recreativo Semente, o anfitrião, 
a iniciativa contou com a presen-
ça do Rancho Folclórico “Ale-
grias do Campo” - de Carnide, 
Pombal; da Associação Danças e 
Cantares de Carrogoso, Viseu e 
do Grupo Folclórico “Parranda de 
la Aldea” das Canárias, Espanha.

Antes do festival propriamente 
dito, os grupos participantes es-
tiveram no Salão Nobre da Junta 
de Freguesia de Anta para a tra-
dicional sessão de boas vindas, 
que contou com a presença da 
vereadora da Cultura da Câmara 
Municipal, Leonor Fonseca. LM

Dia 31 de julho

Noite de 
fados 
O auditório da Junta de 
Freguesia de Espinho irá 
colher, no próximo dia 31 
de julho, quarta-feira, uma 
noite de fados com artistas 
espinhenses. Estão já 
confirmadas as presenças de 
Adelaide Caralinda, Eduardo 
Gomes, Miguel Cardoso, Rosa 
Ramos, Tino Teixeira e Zé 
António. O acompanhamento 
musical está a cargo de Mário 
Henriques (Guitarra) e Castro 
Lopes (viola). A apresentação 
será feita por Joaquim Ribeiro 
e a entrada custará três 
euros.  No

Em Espinho

Vaivém 
Oceanário 
O Vaivém Oceanário (do 
Ocenário de Lisboa), a 
carrinha de divulgação da 
missão, parte à conquista 
de Portugal e vai estar em 
Espinho de 24 a 28 de julho, 
na Alameda 8 com o seguinte 
horário: 24 a 26 de julho – 
10:30h às 13:00h e 15:00h às 
18:00h (marcações de escolas 
e outras instituições)
27 de julho – 10:30h às 13:00h 
e 15:00h às 18:00h (público 
em geral)
28 de julho – 10:30h às 13:00h 
(público em geral).

Concerto da orquestra Clássica de Espinho marcado para domingo às 18h00 Foto i André Gomes

Depois de três semanas 
de música, o FiME está 

prestes a dizer adeus da 
sua 39ª edição. No término 
de mais um festival, há 
ainda dois espetáculos 
para assistir: o concerto do 
humor, marcado para hoje 
à noite e o da orquestra 
Clássica de Espinho.

Hoje, às 21h30, sobem ao pal-
co do Auditório de Espinho os 
“Les bons becs”. Com o espe-
táculo “En voyage de notes”, o 
grupo promete uma viagem mu-
sical à volta do mundo em 80 mi-
nutos para celebrar uma história 
de amor. Será certamente um 
espetáculo a não perder, tratan-
do-se do concerto do humor já 
tão tradicional no FIME.

Para encerrar esta 39ª edição 
do Festival Internacional de Mú-
sica de Espinho, temos um nome 
bem conhecido: a Orquestra 
Clássica de Espinho. Cabe nor-
malmente à OCE dizer adeus ao 
FIME e este ano não é exceção. 
Domingo, a partir das 18h00, o 
público presente no Auditório de 
Espinho poderá ouvir, pela pri-
meira vez em Portugal, a obra  
“Nocturnes Portugais”, para vio-
loncelo e orquestra, de Gaspar 
Cassadó e também as “Nuits 
d’Été”, para voz e orquestra. O 

OCE encerra mais um 
FIME

a Escola da Quinta da Seara até 
ao largo da Junta tendo, sendo 
dado depois, início o festival.

Já no domingo, realizou-se o 
festival de folclore infantil, que 
contou com a presença do grupo 

infantil do Rancho de Silvalde, 
o Rancho Folclórico Infantil da 
Casa do Povo de Tábua e o Ran-
cho Folclórico Infantil e Juvenil 
de Nogueira do Cravo (Oliveira 
de Azeméis). LM

Foto-legenda 

O Sonho
No passado dia 19 de julho, a coreógrafa espinhense Carolina 
Freire promoveu o espetáculo “Sonho” no Centro Multimeios 
de Espinho. Este momento de dança reuniu em palco crianças, 
jovens e adultos com idades dos 3 aos 50 anos, ao ritmo das 
coreografias de Carolina Freire, Margarida Ferreira, Anouck Nooz 
e Pedro França. MV

espetáculo termina com o diver-
tido concerto para violoncelo e 
orquestra de Friedrich Gulda. 

Será a melhor maneira para 
terminar 39ª edição do Festival 
Internacional de Música de Es-
pinho, que começou no passado 
dia 6 e que trouxe à cidade mais 

de uma dezena de espetáculos 
únicos e com artistas mundial-
mente reconhecidos pelo seu 
talento. Destaque, por exem-
plo, para o concerto da passada 
sexta-feira “Night Porter” que 
deliciou o público que esgotou 
por completo o Auditório. LM

Alina ibragimova / steven osborne

António Meneses / Gérard Wyss

Dia 1 de agosto

In Quântico
No dia 1 de agosto, pelas 21 
e 30 horas, no Auditório da 
Junta de Freguesia de Espinho, 
a banda Pop-Rock, “In 
Quântico”, de Vila do Conde, 
apresenta algumas das suas 
letras e músicas originais. 
Bilhetes à venda (2€) na Casa 
Móveis e Coisas(Esquina da 
Rua 23 com a rua 12). No

Dia 27 de julho

Tradições do 
Mundo em 
Espinho
Dia 27 de julho, o Festival 
Internacional de Folclore volta a 
Espinho. Às 17h00 iniciar-se-á 
a concentração e Animação 
em frente à Câmara com um 
grupo de Zé-Pereiras. Meia 
hora depois será efetuada a 
rececão oficial pela autarquia 
espinhense. Depois do jantar 
terá inicio o desfile em frente 
à Câmara, que seguirá pela 
rua 19 e terminará no palco 
na alameda 8. Às 21:45 horas 
será oficializada a abertura 
do Festival de Folclore que 
decorrerá até perto da meia 
noite. No
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Futebol

Fábio 
Espinho 
sem 
treinador
O Ludogorets, bicampeão 
búlgaro de futebol no 
qual alinha o espinhense 
Fábio Espinho, anunciou o 
despedimento do treinador 
Ivailo Petev.
A decisão, anunciada em 
comunicado, foi tomada 
depois da derrota por 1-0 na 
visita ao terreno do Lubimets 
2007 em jogo da primeira 
jornada da Liga búlgara de 
futebol. 
Petev estava no comando 
técnico da equipa desde julho 
de 2010 tendo garantido a 
conquista de dois títulos de 
campeão e de uma Taça da 
Bulgária.
O clube deverá anunciar nos 
próximos dias o sucessor 
de Ivailo Petev, que será 
substituído interinamente 
pelo adjunto Gueorgui 
Dermendjiev. NO

Prova inseriu-se no Circuito Nacional de Estrada 2013

No domingo de 
manhã, realizou-se 

a 1ª Corrida de Espinho, 
inserida no Circuito 
Nacional de Estrada 2013. 
A prova dividiu-se em dois 
momentos: primeiro correu/
caminhou quem não era 
federado e depois houve a 
corrida de 10 quilómetros 
para os federados.   

 O atletismo invadiu Espinho 
no domingo da manhã. A cidade 
foi palco de uma prova do Cir-
cuito Nacional de Estrada 2013 
que trouxe a Espinho centenas 
de atletas federados para uma 
corrida de 10 quilómetros. Ainda 
antes, os amantes amadores de 
corrida ou caminhada mas que 
não pertencem a nenhum clube 
puderam também participar, mas 
numa prova de cinco quilóme-
tros.

A partida realizou-se na Alame-
da 8, junto ao Casino, seguindo 
depois pela Rua 18 acima até à 
Avenida 24, onde os atletas vi-
raram à direita até à Rua 33. Ai, 
fizeram inversão de marcha e 

Atletas invadem Espinho

continuaram na 24 em senti-
do sul-norte, voltando depois a 
descer a 19 em direção ao casi-
no. Foi depois altura de fazer a 
avenida Maia/Brenha, seguindo 
a corrida na marginal até à Guar-
da Fiscal onde virou à esquerda 
para a Rua 8, seguindo na dire-
ção sul-norte até à chegada.

Foram muitos os populares 

que pararam para ver a corrida 
e dar incentivo aos atletas que 
fizeram de uma manhã normal de 
domingo um motivo para atrair 
pessoas a Espinho.

RIO LARGO EM DESTAQUE
 

Foi neste domingo, dia 21 de 
julho com uma pequena cami-

Natação I Campeonato Nacional de Juvenis e Absolutos e Open de Portugal

Afinar baterias entre os grandes
Nos passados dias 18, 

19, 20 e 21, a equipa de 
natação do Sporting Clube 
de Espinho participou no 
Campeonato Nacional de 
Juvenis e Absolutos e Open 
de Portugal, na Piscina 
Municipal de Famalicão. 
Estiveram presentes 
652 nadadores em 
representação de 96 clubes 
provenientes de 5 países: 
Portugal, Espanha, Itália, 
Suécia e Inglaterra.

Carla Cruz obteve o décimo 
primeiro lugar na prova dos 50m 
Costas e Tiago Marques obteve 
o décimo terceiro lugar nos 50m 
Bruços. Rodrigo Monteiro ficou 

em 19º lugar nos 400m Estilos, 
21º lugar nos 200m Estilos e 25º 
lugar nos 100m Costas. André 
Costa classificou-se em 19º lu-
gar nos 100m Livres. João Bran-
co ficou em 22º lugar nos 100m 
Mariposa e em 24º lugar nos 
100m Livres.

As estafetas de 4x50m Livres 
e 4x50m Estilos, constituída 
pelos nadadores Pedro Costa, 
Tiago Marques, João Branco e 
André Costa obtiveram o 13º lu-
gar e 17º lugar respetivamente, 
apresentando-se como a equipa 
mais jovem em competição.

Rodrigo Monteiro, na prova 
dos 400m Estilos estabeleceu 
um novo recorde do clube na ca-
tegoria Juvenis B e Absoluto. MV

Futebol       Foto I DR

Tiago Maia 
reforça tigres
O guardião Tiago Maia, 

que estava a frequentar 
o 11.ª Estágio do Jogador 
(Zona Norte), vinculou-se 
ao Sporting de Espinho, 
clube que vai disputar o 
Campeonato Nacional de 
Seniores.

Formado no FC Porto, o guarda-
redes de apenas 20 anos trans-
feriu-se do clube da Invicta para 
o Santa Clara após o Mundial de 
sub-20 que decorreu na Colômbia, 
em 2011. 

Tiago Maia não foi feliz na forma-
ção açoriana e depois de rescindir 
com o Santa Clara acabou por fi-
car sem jogar na última época. 

Agora, Tiago Maia regressa ao 
ativo no Sporting de Espinho.

Entretanto a Federação Portu-
guesa de Futebol divulgou, esta 
quinta-feira, a composição das 
series da primeira edição do CNS, 
pondo fim à especulação sobre a 
participação de alguns clubes.

O Sp. Espinho irá ingressar a 
série D juntamente com: Grijó, 
Manteigas, Cinfães, Estarreja, Ce-
sarense, Lourosa, Lusitano Vilde-
moinhos, Sp. Bustelo e São João 
Vêr.  NO

Pub. 

Voleibol

Benfica pesca 
em Espinho

Começa a dança das transfe-
rências do voleibol. Depois de 
anunciadas as renovações de Mi-
guel Maia, Rui Moreira, Jonathan 
Nunes, Hugo Ribeiro e Gonçalo 
Iglésias, chegou a vez de os ti-
gres lidarem com as eventuais 
saídas. A única até agora avança-
da pelo clube foi a de Flávio Cruz 
que irá ingressar o SL Benfica. 
“Primeiro que tudo quero agrade-
cer o voto de confiança que, uma 
vez mais, a equipa técnica teve 
em mim. Este voto de confiança 
foi construído há algum tempo e, 
felizmente, não foi por me ter au-
sentado esta época que se per-
deu. Estou contente, porque isto 
quer dizer que, além de jogador, 
o Benfica também dá valor à per-
sonalidade”, afirmou o voleibolis-
ta, em declarações à Comunica-
ção Social. Ao serviço do Benfica 
(em 2010/11 e 2011/12), Flávio 
Cruz conquistou duas Taças de 
Portugal e uma Supertaça.

O Sp. Espinho anunciou ainda 

ALBUQUERQUE PINHO
FILOMENA MAIA GOMES

ADVOGADOS
ESCRITÓRIOS
Rua Júlio Dinis, 778 - 4.º Dt.º
Telef. 226098704 - 226098873
Fax 226003436 - 4000 PORTO

Rua 19 n.º 343 - Tel. 227342964
4500 ESPINHO

TECIDOS
MODAS
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TEL. 227340413
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Sala 3 - Telef. 227343811

ESPINHO

que no início da temporada serão 
incorporados três jogadores dos 
escalões de formação no plantel 
sénior. NO

nhada que 17 dos atletas da Sec-
ção de Atletismo do Rio Largo se 
deslocaram à Alameda de Espi-
nho para participar na corrida de 
10km que se realizou às 10:30h.

Os espinhenses aderiram em 
massa para apoiar a equipa da 
casa que os presenteou com 4 ta-
ças obtidas em 3 escalões.

António Caneca  2º e António 
Oliveira 3º  no escalão de vete-
ranos II, Carlos Ferreira foi 3º no 
escalão de veteranos I e Augusto 
Silva 2º em veteranos VI.

A ordem de chegada dos atletas 
ficou da seguinte forma: António 
Caneca, António Oliveira, Paulo 
Pinto, José Gomes, Rui Tavares, 
Carlos Ferreira, Augusto Silva, 
Belmiro Rodrigues, Carlos Coe-
lho, Ilídio Ribeiro, Manuel Amorim, 
Vitor Pinto, Henrique Silva, Fer-
nando Couto, Ana Borges, José 
Falcão, Alberto Silva.

Embora não fosse atribuído pré-
mios por equipas a secção con-
seguiu ficar na segunda posição.

O fator casa esteve presente 
nas prestações de vários atletas 
que com grande nível bateram as 
suas marcas pessoais. LM

Tiago Maia

Antenses vencem Torneio interfreguesias

O Torneio Interfreguesias 
de futebol popular 

terminou no passado sábado 
culminando com uma vitória 
da Seleção da Freguesia 
de Anta. A organização do 
certame esteve a cargo 
da Divisão de Desporto 
da Câmara Municipal de 
Espinho com a colaboração 
da Associação de Futebol 
Popular do Concelho de 
Espinho.  

 A final disputou-se no Campo 
“O Diploma” e registou uma vitó-
ria dos antenses sobre a seleção 
da Freguesia de Paramos por 2-1. 
Curiosamente, os paramenses 
adiantaram-se no marcador atra-
vés de um golo marcado por Vítor 
Amorim na sequência de uma tran-
sição rápida de ataque interpreta-
da pelo irrequieto Maldiny Varela. 
A resposta antense surgiu rápido 
e Diogo Moreira converteu a recar-
ga de uma grande penalidade que 
beneficiou a equipa de Anta. O in-
tervalo chegou com o marcador a 
registar um empate a uma bola.

A segunda parte parecia pers-
petivar 45 minutos competitivos 
mas tal não sucedeu. Ambas as 

A primeira vez de Anta

seleções preferiram aguardar pelo 
erro adversário e o azar bateu à 
porta dos homens de Paramos. 
A escassos minutos do final da 
partida, quando tudo indicava que 
se jogaria o prolongamento, Luís 
Varandas introduziu a bola na sua 
própria baliza num lance infeliz 
para o próprio mas com algumas 
culpas para o guarda-redes para-
mense.

A equipa de Paulo Oliveira ain-
da esboçou uma reação mas os 
minutos correram céleres e a se-
leção de Anta estreou-se nas vitó-
rias deste torneio.

A Seleção de Espinho continua 
como a grande dominadora do 
certame graças aos dois títulos já 
conquistados ao passo que Pa-
ramos também conta com uma 
vitória.    PD
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Conhecido por um swing ocidental ao 
gumbé guineense e às canções afro-
mandingas, o guineense Kimi Djabaté já 
tocou com nomes como Waldemar Bas-
tos e Manecas Costa.
A entrada é grátis.
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Kimi Djabaté 
22h30

Espinho “entre aspas”

Farmácias
Quarta-feira, 24 de julho
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320 
 
Quinta-feira, 25 de julho
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092  

Sexta-feira, 26 de julho
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409

Sábado, 27 de julho
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352  

Domingo, 28 de julho
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331

Segunda-feira, 29 de julho
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250

Terça-feira, 30 de julho
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320 

Quarta-feira, 31 de julho
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092  

Casal que obrigou invisual a 
mendigar condenado a dois e 
seis anos de prisão

O Tribunal de Espinho condenou 
a penas de dois e seis anos de 
prisão um casal que obrigou 
um sem-abrigo, invisual, a pedir 
esmolas em feiras e junto à 
praia.

Agência Lusa

Benfica contrata em Espinho

O Benfica anunciou a 
contratação ao Sporting 
de Espinho do voleibolista 
português Flávio Cruz, que 
reforça a equipa campeã 
portuguesa.

O Jogo

Há novidades no mundo do “rocker anos 
70” André Indiana. “Like a legend”, canta-
do a meias com Mónica Ferraz, é o tema 
que serve de aperitivo para o novo álbum, 
que motiva esta digressão nacional. 
Entrada grátis.27

 d
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Por uma vez, escrever ‘destino’, ‘alma’ 
e ‘verdade’ sem medo de exageros ou 
lugares-comuns quando se fala de fado. 
Trata-se  de um privilégio raro, porque 
raros são os predestinados a cantar um 
género musical que não deixa mentir. E o 
fado não deixa mentir.
Entrada grátis.

 
Espinho voltou a ser palco de 
mais uma prova de atletismo no 
passado fim-de-semana. Depois 
de algumas edições de triatlo 
bem sucedidas e caminhadas 
solidárias organizadas por 
várias instituições, aos poucos e 
poucos, Espinho volta a marcar 
presença no mapa do atletismo 
português. As suas ruas muito 
peculiares e um terreno bastante 
acessível, fizeram e fazem as 
delícias dos atletas que por 
aqui passam. E nunca será de 
mais recordar que o concelho 
ainda tem uma pista que pode 
ser montada e utilizada para os 
campeonatos nacionais desta 
modalidade na Nave Desportiva, 
recém batizada de António 
Leitão. Apesar de não estar 
a ser usado, o equipamento 
ainda se encontra operacional e 
pode ser utilizado em qualquer 
altura. Destaque para o facto de 
apesar de ter havido algumas 
condicionantes no trânsito, 
foram registadas poucas 
queixas dos espinhenses, o 
que só prova que se começa a 
ganhar alguns hábitos com a 
realização destas provas.  
 
Nuno Oliveira, diretor

Atletas

Maré Submersa
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Meteorologia
Previsões sujeitas a alterações

Quarta-feira, 24 de julho
Sol
Máxima: 24º Mínima: 15º

Quinta-feira,  25 de julho 
Pouco nublado
Máxima: 23º Mínima: 16º

Sexta-feira, 26 de julho
Sol
Máxima: 23º Mínima: 15º

Sábado, 27 de julho
Pouco nublado
Máxima: 21º Mínima: 14º

Domingo, 28 de julho
Pouco nublado
Máxima: 22º Mínima: 15º

Segunda-feira, 29 de julho
Pouco nublado
Máxima: 23º Mínima: 14º

Terça-feira, 30 de julho
Pouco nublado
Máxima: 24º Mínima: 16º

Quarta-feira, 31 de julho
Pouco nublado
Máxima: 24º Mínima: 17º

Cinema

ack Harper é um dos últimos reparadores de drones no planeta Terra. 
Parte de uma massiva operação para extrair recursos vitais após décadas 
de guerra com uma terrífica ameaça conhecida por Scavs, a missão de 
Jack está quase completa. Vivendo e patrulhando os céus, a centenas de 
metros de altura, a sua existência está prestes a desabar quando salva uma 
lindíssima estranha de uma nave espacial abatida

Oblivion, de Joseph Kosinski // Com: Tom Cruise, Morgan Freeman, Melissa 
Leo, Olga Kurylenko | EUA. 2013. 126 min. Ficção Científica. M/12
Normal: 4,5€ / Estudante, cartão jovem, sénior: 3,5€ / Terça-Feira: 3€

25 a 31 de Julho | 16h30 e 21h30  
Encerra ao Domingo e Segunda-Feira

Esquecido

Convite à Esperança em 
Tempo de Cólera!

“Dá-me lírios, lírios,
E rosas também.
Mas se não tens lírios
Nem rosas a dar-me,
Tem vontade ao menos
De me dar os lírios
E também as rosas.
Basta-me a vontade,
Que tens, se a tiveres,
De me dar os lírios
E as rosas também,
E terei os lírios —
Os melhores lírios —
E as melhores rosas
Sem receber nada.
A não ser a prenda
Da tua vontade
De me dares lírios
E rosas também.“ 
17-6-1929 Álvaro de Campos 

Estamos em Julho mas não 
estamos em Férias, porque não 
nos dão férias, nem Paz, nem 
tréguas. Ninguém nos dá nada, 
já há muito o sabemos. Tudo 
que temos fomos conquistando.  
O Poder não nos dá nada, não 
dá agora e nunca deu, apenas 
vai gerindo o que é nosso. E 
gere mal. Nem o Direito alguma 
vez nos deu ou dá o que quer 
que seja. O Direito vem sempre 
atrás do conquistado pelo 
Homem, pelos homens em 
colectividade.
Desde sempre o Homem soube 
ser capaz de resolver esponta-
neamente os seus conflitos de 
interesses, e vai reiterando 
essas práticas de convivência 
comum porque , os homens, as 
entendem como boas. O  Direito 

vem atrás e consolida-as, 
dá-lhes forma e depois diz que 
nos atribui, que nos concede 

essas regras. 
O Direito e o Poder, nunca dão 

nem atribuem  nada a ninguém. 
Quando muito reconhecem o 
que já era nosso por conquista 
própria.
Nunca nos esqueçamos disto. É 
primordial analisar isto assimi-
larmos isto. Os direitos dos 
cidadãos não nos foram atribuí-
dos, são nossos por conquista 
de gerações e gerações. 
O direito ao Voto, o direito à 
Igualdade, o direito ao trabalho, 
o direito ao emprego, o direito à 
greve, o direito à livre expressão 
da vontade, o direito à saúde, o 
direito à justiça, o direito à 
educação, são de cada um de 
nós. Radicalmente.
Porque os conquistamos.
Só temos que os defender 
porque são nossos.
Ninguém no-los deu, ninguém 
no-los pode tirar.
Pensemos, mas pensemos 
maduramente. Nós normalmente 
pensamos muito pouco! Tão 
pouco! Não paramos para ouvir 
o silêncio e PENSAR!!! 
Só não conquistamos o que a 
Natureza nos oferece gratuita-
mente. Ou aquilo que o outro 
nos dá, dando-se!
Recebemos o Sol, a Luz, as 
Rosas e os Lírios e o amor do 
outro e, pelo outro, e, por nós 
mesmos, e pelo Dom da Nature-
za e do Espírito, não deixemos 
que nos tirem o que é nosso por 
direito próprio, por conquista do 
Homem…
Façamo-lo ao menos por tudo 
aquilo que recebemos gratuita-
mente.

Filomena Maia Gomes, em 
tempo de convulsão… 

“O Direito e o Poder, 

nunca dão nem 

atribuem  nada a 

ninguém. 

Quando muito 

reconhecem o que 

já era nosso por 

conquista própria 

(...)

Os direitos dos 

cidadãos não nos 

foram atribuídos, 

são nossos por 

conquista de 

gerações e 

gerações.” 

Crónica

POEMA à 
ESPERANçAFilomena Maia Gomes

Advogada

Multimeios de Espinho
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